A SOBERANIA DE CRISTO VISTA DA CRUZ
                                                                                                                                                     Pr.  Rafael Monteiro

INTRODUÇÃO:

1. No contexto da salvação estão inseparáveis as duas “personalidades” de “Jesus”. 

Existem os mais profundos vínculos em torno dessas duas realidades.

2. A confissão que Cristo é Salvador e Senhor pertence a própria essência do Cristianismo. Não é possível que a pessoa aceite a Cristo apenas como Salvador ou apenas como Senhor. Cristo vem a nós com essa dupla personalidade.

3. O papel salvador de Cristo é revelado particularmente na cruz, onde o amor de Cristo já revelado em sua vida terrestre alcança sua expressão apical.

4. Mas é também na cruz que se revela sua soberania. Esta é estabelecida precisamente por intermédio do seu amor.

O domínio de Cristo é a regra do seu amor.

5. Muitas pessoas temem a soberania de (Deus) Cristo. Conceito de uma exigência, autoridade opressiva e talvez arbitrária. Mas não é este o quadro do NT em relação a Cristo. Cristo Senhor somente pode ser compreendido à luz de Cristo como Salvador. Como Senhor Cristo governa a partir da cruz.

O abnegado amor de Cristo revelado em sua vida e morte, representa o próprio cerne de domínio sobre nós.

6. Falar do seu domínio é tão somente dizer que seu amor sacrifical pretende prevalecer em toda a Terra. Na qualidade de Senhor Ele reclama nossa inteira vida para o serviço de Seu amor.

I – A INDIVISIBILIDADE DE CRISTO ENQUANTO SALVADOR E SENHOR
1. Existe uma conexão intima entre aquilo que Cristo nos oferece e aquilo que de nós reclama:
1.1. Ele vem a nós em amor – na luz e pela força do mesmo, pede-nos Ele que amemos.

1.2. Ele vem a nós em misericórdia – e pede no regozijo e poder da mesma. Ele nos pede que sejamos misericordiosos.

1.3. Ele vem a nós com perdão – pede-nos que sejamos também perdoadores.

1.4. Ele vem a nós em bondade – pede-nos que sejamos bondosos.
1.5. Ele vem a nós em mansidão, pede-nos que sejamos mansos.

1.6. Ele vem a nós em sacrifício, e pede-nos que vivamos nos oferecendo em sacrifício.

1.7. Ele vem a nós como servo – e pede-nos que sejamos servos uns dos outros.

2. Tudo aquilo que o cristão deve ser é revelado em Cristo, e é produto de tudo aquilo que Ele fez por nós. Seu dom é tanto o conteúdo do seu reclamos quanto o poder para cumpri-los.
As referências textuais:

a) João 13:34 “Amai-vos uns aos outros...”

b) Efe. 5:25 “Maridos amai vossas mulheres...”

c) Efe. 4:32 “Perdoando uns aos outros...”

d) Rom. 12:1 “Rogo-vos ... pelas misericórdias...”

e) Coloss. 2:6 “Assim como recebestes do ...”

f) Gal. 5:25 “Se ganhamos a vida através...”

g) Rom. 14:8,9 “Se vivemos para o Senhor...”

h) II Cor. 5:14-15 “O amor de Cristo...”

i) Rom. 14:15 “Se teu irmão for prejudicado...”

j) Rom. 15:2,3 “Que cada um de nós...”

k) Fil. 2:5-11 (Fil. 2:1-4) “Humildade”

3. A auto-doação de Cristo implica em nosso discipulado. Perceber e aceitar o que Cristo fez por nós, é conhecer aquilo que através de nós Ele espera realizar.

De que modo Cristo pode ser o nosso Senhor e Rei se nós não somos os seus Servos?

II – UMA COMPLETA GARANTIA DE SALVAÇÃO PRESUPÕE UMA COMPLETA SUSERVIENCIA  AO SEU AMOR:

1. Temos que ter garantias de que nosso perdão e salvação são eficientes, sem isso não podemos viver para Cristo e nem em harmonia com seus reclamos.
2. Se não compreendemos nossa liberdade não abriremos mão de nossa ansiedade e preocupação por nós mesmos. E seremos incapazes de nos interessarmos pelos outros.
Como posso compreender a plena aceitação e realmente aceitar outros se não conheço a minha aceitação por parte de Cristo?

Aquilo que recebemos de Cristo determina aquilo que por Ele fazemos.

I João 1:1-3 “O que era desde o princípio...”

3. Segundo o NT o que assegura a nossa absolvição também assegura a nossa renovação. O perdão acha-se vinculado com a nova criação.

1. A renovação nasce do perdão. Sem o perdão não  é possível a renovação e sem a renovação o perdão torna-se truncado, ineficaz, mas compreendido.

2. “A religião de Cristo significa mais do que perdão dos pecados; significa remover os nossos pecados e encher o vácuo com as graças do Espírito Santo. Significa iluminação divina e regozijo em Deus – significa um coração despojado do EU... Quando Cristo reina na alma há pureza e libertação do pecado...” PJ, 419, 420.

“Perdão de Deus não é meramente um ato judicial pelo qual ele nos livra da condenação.


É não somente perdão pelos pecados, mas livramento do pecado. É o transbordamento do amor redentor que transforma o coração”. MDC, p. 114.

3. Isa. 55:7-9 “Os meus pensamentos...”

Salmos 51:10 Cria em mim um coração puro...”


Salmos 103:12 “Quanto está longe o oriente do...”

III – O PERDÃO DE DEUS REAL E CONDUZ A LIBERDADE:

1. O perdão de Deus nos conduz a verdadeira liberdade. E esta, não está destinada para servir de anteposto para a nossa pecaminosidade. Liberdade não apenas da penalidade do pecado como também de seu poder.

Rom. 6:1 argumenta Paulo contra os que desejavam subtrair da liberdade o direito de viver sem o pecado dominando.

Gal. 2:21 os que argumentavam que a justiça poderia ser pela obediência aos requisitos da lei.

2. O primeiro grupo raciocinava que a graça abundante  perpetuaria o pecado. Rom. 3:8. Paulo ensina a justificação dos pecadores e não a justificação de nossa pecaminosidade. Quem foi batizado morreu para o pecado assim como Cristo morreu para o pecado e vive para Deus.  O outro grupo deseja subtrair Cristo usando suas obras como contribuição para sua justificação. (Gal. 5:4,; 1-8,9).
3. Como podemos estar perdoados e prosseguirmos ferindo a Deus e nossos companheiros humanos? O perdão de Deus não está despido do ato criativo. Despido do poder de renovação.

O perdão, com seu significado essencial da justificação (Rom. 4:6-8) inclui reconciliação e comprometimento com seu serviço e com Deus. O Evangelho provê  um meio para ampliar quantitativamente a vida no mundo eterno e uma nova vida qualitativa no presente mundo.

4. Liberdade para realizar  o ato mais poderoso de Deus na vida é a salvação.

5. Aceitar a soberania de Cristo. Ou do pecado? Rom. 6:12. O pecado se fez um desafio para o liberto e por isso ele enfrenta uma batalha no dia-a-dia de sua vida agora pelo poder de Cristo se torna um vencedor e não um vencido. Cristo triunfa e sua glória é revelada no caráter do cristão. Sua liberdade em Cristo torna-se a sua utilidade para o bem das outras pessoas na proclamação do Evangelho e na sua persuasão  diária de uma vida de testemunho e poder.

Em Cristo somos  perdoados e em Cristo somos vencedores.

CONCLUSÃO
1. Justificação  e garantias da salvação não podem ser alcançadas pelas obras humanas ou pela fé mais as obras humanas. Justificação e certeza tão somente podem provir da toda-suficiente obra  de Jesus Cristo como Salvador.
2. Mas Cristo é também nosso Senhor. Devemos ao contemplá-lo ver sua obra inseparável em conexão com sua obra salvadora e seu domínio sobre nós. Assim como Cristo não pode ser dividido assim essas realidades que se relacionam com Ele não podem ser separadas uma das outras. Por meio do Espírito fé sempre conduz à produção de frutos na vida dos que foram justificados .

3. Com seu oficio qual como Salvador e Senhor Cristo julgou o pecado na cruz, justifica o pecador pela fé e julga os justificados através de suas obras.

A Cruz é o meio pelo qual a justificação é efetivada; a fé é o meio pelo qual a justificação é aceita; e as boas obras são o meio que se manifesta  a justificação.

As obras de justiça testificam da realidade e vitalidade da justificação. Sua ausência indica um arruinado relacionamento com Cristo.

4. Como Salvador Cristo obedeceu a Deus em nosso favor; como Senhor insta que obedeçamos a Deus por amor a Ele. Como Salvador ofereceu a sua vida por nós; como Senhor pede-se que vivamos para Ele. Amém!

I Cor. 15:9,10 – Fil. 1:9-11.
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